
Broséanfvê 
conspirações 
contrai povo 

Porto Alegre — O Minis­
tro da Justiça, Paulo Bros-
sard, denunciou ontem a 
existência de "conspirações 
de setores interessados em 
'confundir a opinião pública 
- nacional e em combater as 
medidas do Governo brasi­
leiro em defesa ao País". O 
'Ministro irritou-se, ao de­
sembarcar nesta Capital, 
'com as especulações dos 
'jornalistas sobre a possibi­
lidade de retaliações co-

-merciais contra o País, e 
tcom o editoriaj do jornal 
americano The' New York 
(Times, sobre a iminência 
ide um golpe mjlitar, 
: — Creio que há pessoas 
rjque são xúm amigas dos 
.̂banqueiros internacionais 

'do que do «fui nrtprio Pais 
jír-acusou, •^«ratudo, es-
{pédflcar quíaiw* 

Sobre a ejmsikcão do 

lisse que e ^ p l e r l a eo-
I(hh!«cer ntuito^fÉte os as-
^suntos dè seu Pa», mas em 
' relação ao Braja está "pes-
attmamente tn!orCiado,f E 
^J&idagó&i '•'''-t}::~ 
a _Qfxem é queafté falan-
•do em golpe militar? E w-
3«ês dão crédito ao New 
York Times «m assentos 

víbfasileiros"? E insensatez. 
>i O Ministro se referiu 
iitambém à eleição de Mário 
îCovas para Líder do PMDB 

soa Constituinte como uma 
rretomada do papel que o 
i Senador exerda há 20 anos, 
2 quando foi eliminado da Ca 
i mara, em 1968, como Líder 
(ida Oposição. 

— E uma grande figura 
tlpolftica que, de certa for-
>ma, retoma agora o papel 
iflue exercia antes. Ele é um 
ihomem politicamente im-
ijjortante e não se trata de 
ifuma pessoa que esteja co­
meçando na aua atividade 
i í- disse o Ministro, que re­
bitou a ideia de que a elei­
ção de Covas represente 

;uma derrota para o Presi 
•dente do PMDB, Ulysses 
iGuimarães, ou acelere o 

rrorooeeso sobre a,discussão 
flo mandato do Presidente 

rj José Sarney. 
uj Paulo Brossard não quis 
(Comentar a possibilidade de 
ruma reforma ministerial, 
«mas admitiu que ela existe 
)Tsempre, pois os cargos «s-
otáo permanentemente à dis-
iBosfçâo do Presidente da 
Republica, "que pode pro­
mover modificações no seu 

^Ministério- .quando enten­
d e r oportOBt?* 
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Covas quer PMDB efetivápiente no Governo 
BRASÍLIA — O Líder do 

PMDB na Constituinte, Se­
nador Mário Covas, classi­
ficou de "muito simpáti­
cas" recepções como a de 

'. sexta-feira à noite, no Palá­
cio da Alvorada, mas disse 
que o que o partido real­
mente deseja e uma partici-

Pires gosta 
da eleição de 
íMáriô Covas 

SALVADO»/- O Gover-
fiador da Balia Waldir Pi-

; res disse ontem ter gostado 
«muito da eleição do Sena­
dor Mário Covas (PMDB-

^SP) para a liderança do 
«partido na Assembleia Na­
cional Constituinte, mas 
ídisse também não acreditar 
que a eleição de Covas sig-

diifique derrota ou perda de 
/prestígio doDepotedo Ulys-

• ses Guimarães. A escolha 
qdo Senador paulista, segun-
»do Pires "confere maior au­
tonomia à Constituinte e 
'toais liberdade aos seus in­
tegrantes". 
i Ao contestar a tese da 
:"perda de poder e prestígio 
"pelo Presidente do PMDB, 

o Governador da Bahia 
afirma que todos os cargos 

' que Ulysses exerce foram 
enquistados por megjível 
1ÍBé^ecimentd.,TÇRif m devé« 
^ ser Presidente da Cons-
9Htuinte e do PMDB senão 
Urysses ?", perguntou Pi­
ares, sustentando ainda que 
[8 eleição para a presidência 
da Cáinara resultou da ano­
malia de funcionarem si-
jmultâneamente, Consti­
tuinte. Camará e Senado. 

,g Waldir Pires disse ainda 
entender que a eleição do 
Senador Mário Covas não 
irá provocar nenhuma divt-
,sao do PMDB porque o par­
tido, segundo ele, "tem 
(Competência suficiente pa-
i a administrar seus confli­
tos internos". 

pação mais efetiva no Go­
verno. 

— O Presidente da Repú­
blica convidar para uma re­
cepção não abstrai o fato de 
que nós querermos conver­
sar mais seriamente — ob­
servou Mário Covas, lem­

brando que qualquer festa 
é um acontecimento de con­
versas amenas. 

Durante a recepção, o 
Presidente José Sarney cir­
culou e conversou com os 
grupos formados por cerca 
de 400 convidados, entre 

eles dez Ministros. Falou-se 
muito em moratória, mas o 
Presidente não pediu ex­
pressamente o apoio de 
ninguém. Disse apenas que 
o Brasil está atravessando 
uma crise passageira, prin­
cipalmente devido ao reali-

nhamento de preços, mas 
voltará a crescer dentro de 
pouco tempo. 

O Senador Nelson Wede-
kin (PMDB-SC), por exem­
plo, acha que o partido tem 
que conversar com o Presi­
dente questões mais con­

cretas, como a reforma 
agrária "que não anda". 

O Senador Affonso Ca­
margo, um critico da políti­
ca económica do Governo, 
não compareceu à recepção 
e justificou sua ausência di­
zendo que "existem outras 

maneiras de se fazer conta-
tos políticos". Na sexta-fei­
ra, ele procurou o Presiden-
te do PMDB e da 
Constituinte, Deputado 
Ulysses Guimarães, para 
marcar uma reunião da 
Executiva Nacional do par­
tido, que deverá se realizar 

na próxima quinta-feira. A 
principal decisão a ser to­
mada nesse encontro será a 
descentralização de tarefas, 
deixando o Deputado Ulys­
ses Guimarães livre para 
cuidar somente dos gran­
des temas políticos. 
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